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EDITORIAL

Raízes para compor é o nome deste ensaio visual, que apresenta alguns

resultados de proposições do grupo de estudos Raízes Poéticas¹, realizadas

durante seus encontros, com a intenção de averiguar o que acontece durante o

processo de criação que ordena o interior do artista e direciona a

externalização em forma de artes visuais. A partir da teoria apresentada

pelo filósofo Emanuele Coccia em seu livro A vida das plantas: uma

metafísica da mistura, o projeto se apropria do termo <raízes= em uma

relação com os processos de criação, uma vez que essas partes das plantas se

desenvolvem tanto pelo mundo subterrâneo e misterioso, de onde partem

movimentos ativos e reativos singulares, quanto pelo mundo aéreo, onde em

formas poéticas se apresentam aos olhares e reflexões dos seres humanos.

Ruderais são plantas que crescem espontaneamente, são resistentes e

sobrevivem em terrenos degradados. Angelica Neumaier coleta plantas ruderais

em caminhadas por seu bairro, e com elas cria monotipias sobre papéis

artesanais, utilizando cores contrastantes.

Anna Moraes expõe Concerto Raízes Aéreas 2024, série composta por quatro

peças: Concerto Cipó-chumbo, Concerto Figueira-Estranguladora, Concerto

Pneumatóforo e Concerto Manguezal. Cada um delas aborda visualmente as

características das raízes dessas plantas, como as formas sinuosas do cipó-

chumbo, a imponência da figueira-estranguladora e as raízes respiratórias do

mangue. O trabalho propõe uma relação entre desenho e notação musical, e

investiga diferentes abordagens de composição e escrita em artes visuais.



Os bordados de Gabriela Buffon são desdobramentos da proposição <Desenhar

Raízes= com diferentes materiais, inclusive a linha de bordado. O trabalho

exibe a frente e o verso do bordado, organizado também enquanto desenho.

Gustavo Reginato foi presenteado por Anna Moraes com uma linha com corpo

escultórico, sustentando-se por si só com seu interior de arame. Desejando

que a costura e a estrutura de uma encadernação fossem visíveis por dentro e

por fora, costurou em acrílico páginas transparentes de um livro

escultórico, trazendo o dentro, o fora, o além e o reflexo visíveis ao mesmo

tempo.

A partir da observação da planta que cultiva, chamada <corações

emaranhados=, trepadeira de origem africana assim nomeada pelo formato de

suas folhas, Khettlen Costa busca conectar-se aos afetos de suas avós e

bisavós afrodescendentes que não pode conhecer. A raiz bulbosa, responsável

por armazenar água, lhe ensina que é preciso ancorar-se nos laços de afetos

de suas ancestrais em tempos de escassez.

Laura Malmegrin puxa da terra um dos trevos que brotaram em seu vaso de

sálvia, mas ao tentar arrancá-lo descobre uma rede: a raiz sai e continua a

sair, e sair, e sair, e todos os trevos do vaso saem juntos. Dezenas de

indivíduos-plantas faziam alianças subterrâneas, suas raízes entrelaçadas em

um pacto secreto. Com caneta e tinta, ela desenha e expande esse coletivo no

papel pardo.



Em uma caminhada realizada há 6 anos, Luana Dorna encontrou pela primeira

vez uma determinada raiz. Na sequência desses anos, foi se enraizando nesse

mesmo percurso e tornando a raiz um laço familiar. Com o passar do tempo, a

mesma desapareceu daquele espaço, assim como para ela. Com isso, passou a

trabalhar o sentimento de ausência e luto, dando forma a pequenos fragmentos

de raízes, desenhando e bordando de modos diversos na tentativa de não

esquecer. Acabou por bordar com seus próprios cabelos para esquecer as

violências que aquela raiz sofreu, que impregnam o seu corpo, e assim,

pretende que desapareçam como aquela raiz.

Luanda de Oliveira apresenta o livreto Caminhar Voar, com desenhos e

anotações feitos pela artista como registros de uma caminhada por

quarteirões de seu bairro. Unindo a experiência do entorno a ideias

apresentadas no livro A vida das plantas: uma metafísica da mistura, de

Emanuele Coccia, a artista traça relações entre terra e ar, raízes e flores,

pés e asas, caminhar e voar.

O trabalho de Luiza Reginatto apresenta uma coleção de raízes secas

encontradas em caminhadas por sua cidade, que foram submersas em cera de

abelha. Esse gesto é uma tentativa de tentar preservar a memória dessas

plantas, evidenciando as formas de suas raízes, encapsuladas no envoltório

de cera.

M. Carvange apresenta um compilado de quatro desenhos que buscam pensar as

relações conflituosas com raízes familiares e de criação religiosa que geram

sentimentos de sufoco, vergonha e pressão sobre o existir de forma

dissidente à norma.



Movida por lembranças entrelaçadas em cada ponto, Mariana Medeiros busca

evocar, em sua série Raiz da memória, as raízes que sustentam memórias e

afetos profundamente enraizados. Cada material, em sua simplicidade, guarda

em si o reflexo de histórias vividas e sentimentos compartilhados, dando

forma à casa, à quietude dos gestos cotidianos e ao silêncio onde os afetos

germinam.

A série de Pedro Gottardi, Quando eu arranquei raízes ou uma tentativa

inesgotável para sentir tudo aqui que nunca existiu, é composta por quatro

monotipias feitas com uma raiz da planta Unha-de-gato (Ficus pumila)

arrancada do jardim do artista, que iria plantar uma muda de Primavera. O

trabalho aborda o enraizamento de forças inesgotáveis no simples ato de

respirar, experienciado pelo artista no ato de arrancar raízes para criar uma

linha do horizonte onde fosse possível uma paisagem, ou uma sequência de

linhas que vibram nos limites dos pontos de fuga. 

Sandra Correia Favero nos mostra quatro desenhos elaborados a partir de

registros fotográficos de árvores do manguezal e suas raízes, realizados

durante caminhadas no Pontal da Daniela, em Florianópolis. Os desenhos partem

de uma das proposições feitas pela artistaao grupo de estudos Raízes

Poéticas: desenhar raízes – 3 exercícios intercalando lápis, caneta nanquim e

caneta esferográfica.



Shayda Cazaubon criou suas imagens a partir de um <rito=, simbolizando

proteção e passagem antes de um procedimento cirúrgico. Através da técnica

de scanografia, imagens foram compostas com alguns elementos da natureza,

como ninhos e conchas, junto a fragmentos de seu corpo, representando

proteção e sobrevivência. As fotoperformances abordam relações entre corpo,

natureza e espiritualidade.

O que é uma caminhada? Como trabalha um artista caminhante? Com essas

constantes dúvidas flanando ao redor de suas ideias, Tiago Meirelles se

depara com uma árvore que ramifica suas raízes radialmente para fora da

terra, e registra um caminhar lento, circular e de passos contados.

¹ Raízes Poéticas é o nome do projeto de pesquisa coordenado por Sandra Maria Correia Favero desde
2021, vinculado ao DAV/PPGAV/UDESC e ao Grupo de Pesquisa Articulações Poéticas (CNPq/UDESC), e
também do grupo de estudos formado a partir do projeto, que conta com estudantes dos cursos de pós-
graduação e graduação em Artes Visuais da UDESC, e realiza encontros com práticas de ateliê,
discussões sobre referências bibliográficas e saídas a campo. Entre março e abril de 2024, o grupo
realizou a exposição coletiva Raízes Poéticas na Fundação Cultural BADESC (Florianópolis),
selecionada pelo edital de exposições do ano.





GUSTAVO REGINATO

Sinopse: Anna presenteou-me com uma linha com corpo escultórico,

sustentando-se por si só com seu interior de arame. Queria que a costura e a

estrutura da encadernação fosse visível por dentro e por fora. Costurei em

acrílico, páginas transparentes de um livro escultórico, o dentro, o fora, o

além e o reflexo, visíveis ao mesmo tempo.













ANNA MORAES

                                                                                    

Concerto Raízes Aéreas 2024

"Concerto Raízes Aéreas 2024" é uma coleção de quatro trabalhos que combinam

elementos visuais e musicais. O desenho é realizado diretamente sobre folhas

de partituras musicais, inspirados nas formas de diferentes tipos de raízes

aéreas - estruturas botânicas que se desenvolvem acima do solo. A série é

composta por quatro peças: Concerto Cipó-chumbo, Concerto Figueira-

Estranguladora, Concerto Pneumatóforo e Concerto Manguezal. Cada um deles

aborda visualmente as características das raízes dessas plantas, como as

formas sinuosas do cipó-chumbo, a imponência da figueira-estranguladora e as

raízes respiratórias do mangue. O trabalho propõe uma relação entre desenho

e notação musical, e investiga diferentes abordagens de composição e escrita

em artes visuais.













GABRIELA BUFFON

Sinopse: Desdobramento da proposição <Desenhar Raízes=, que instigava o uso

de diferentes materiais, inclusive a linha de bordado. O trabalho exibe a

frente e o verso do bordado que, ao desenhar raízes, organiza o verso do

bordado também enquanto desenho.













ANGELICA NEUMAIER

Artista visual, professora/pesquisadora. Doutoranda no Programa de Pós-

Graduação da UDESC, na linha de pesquisa de Processos artísticos

contemporâneos.Graduada em Bacharelado em Desenho e Plástica (UFSM);

Especialista em Design para Estamparia (UFSM); Mestra em Educação (UNESC);

atua no Curso de Artes Visuais desde 1996. Investiga o caminhar como prática

poética, a partir do caminhar, coletar e imprimir e a arte dos povos

originários e sua importância cultural e artística, atuando na área da arte

contemporânea e seus processos, gravura (xilogravura e serigrafia) e

estamparia.













JULIE SILVA

Sobre os trabalhos

São quatro imagens criadas a partir da coleta, manipulação e observação da

mesma planta. A primeira imagem, criada a partir de monotipia, serve como

modelo para as imagens seguintes, buscando um processo de repetição da

imagem. As seguintes imagens são desenhos, o primeiro feito com caneta

nanquim, o segundo com pincel de bambu e aguada de nanquim e o terceiro

feito com pirógrafo sobre madeira.













PEDRO GOTTARDI

Quando eu arranquei raízes ou uma tentativa inesgotável para sentir tudo aqui que

nunca existiu. Quando eu arranquei raízes ou uma tentativa inesgotável para sentir

tudo aqui que nunca existiu é uma série de monotipias feitas com uma raíz da planta

Unha-de-gato (Ficus pumila), arrancada no jardim de minha casa após iniciar um

burraco na terra para plantar uma muda de Primavera (Bougainvillea) próxima a

janela de meu quarto. Uma intenção de força que gerou uma nossa, ou seja, dos pés

que empurravam a pá para as mãos que puxava as raízes escondidas abaixo da camada

superficial da terra. A série de gravuras é composta por quatro monotipias com

marcas da matéria orgânica, gravadas com a prensa rolo compressor sem tinta,

seguido de uma nova impressão com tinta tipográfica na cor cinza. O trabalho busca

atenuar o enraizamento de forças inesgotáveis, o simples ato de respirar entre o

arrancar raízes para criar uma linha do horizonte onde seja possível uma paisagem,

ou uma sequência de linhas que vibram nos limites dos pontos de fuga. 













LUANDA DE OLIVEIRA

Sinopse curta do trabalho

Caminhar Voar é um livreto de desenhos e anotações preenchido pela artista

com registros de uma caminhada por quarteirões de seu bairro. Unindo a

experiência do entorno a ideias apresentadas no livro <A vida das plantas:

uma metafísica da mistura=, de Emanuele Coccia, a artista aproxima as

relações entre terra e ar, raízes e flores, a pés e asas, caminhar e voar.













KHETLLEN COSTA

Corações Emaranhados

A partir da observação da planta que cultivo chamada corações emaranhados,

trepadeira de origem africana, cujo, o formato das folhas dá origem ao seu

nome, me conecto aos afetos de minhas avós e bisavós afrodescendentes que

não pude conhecer. A raiz bulbosa, responsável por armazenar água, me

ensina que é preciso me ancorar nos laços de afetos de minhas ancestrais

em tempos de escassez.













LAURA V MALMEGRIN

Sinopse do trabalho

Do meu vaso de sálvia puxo uma erva daninha. Ela recebe essa categorização

apenas porque não foi minha intenção plantá-la ali, ela brotou sem

permissão. É um trevo, planta da sorte (ao menos quando tem quatro folhas, o

que não é o caso). E meu vaso, por causa dele, não é mais só de sálvia. Puxo

então esse trevo, bem próximo à raiz, e a raiz sai e continua a sair, e

sair, e sair, e todos os trevos do vaso saem juntos, como os lencinhos

coloridos que um mágico tira do bolso de seu paletó. Dezenas de indivíduos-

plantas faziam alianças subterrâneas, suas raízes entrelaçadas em um pacto

secreto.













LUIZA REGINATTO

Enceradas, 2024

O trabalho reúne uma coleção de raízes secas, encontradas em caminhadas na

cidade, que foram submersas em cera de abelha. Esse gesto é uma tentativa de

tentar preservar a memória dessas plantas, evidenciando a forma de suas

raízes, encapsuladas no envoltório de cera. 













TIAGO MEIRELLES

Sinopse: Fotografia digital, 2023. Uma caminhada ao redor de uma árvore.













SANDRA FAVERO

Sobre os trabalhos aqui apresentados

Quatro desenhos elaborados a partir de registros fotográficos de árvores do

manguezal e suas raízes durante caminhadas no Pontal da Daniela. Os desenhos

partem de uma das proposições que fiz  ao grupo de estudos Raízes Poéticas,

qual seja: Desenhar raízes – 3 exercícios intercalando lápis, caneta

nanquim, caneta esferográfica.













LUA DORNA

Os trabalhos se relacionam pensando a partir de uma raiz específica que em uma

caminhada a 6 anos atrás eu encontrei pela primeira vez, todas as outras vezes

conseguintes fui me enraizando mais nesse mesmo percurso e tornando - a raiz - algo

meu assim como um laço familiar. Com o passar do tempo a mesma desapareceu, foi

retirada do espaço assim como de mim e com isso o sentimento de ausência e luto que

venho trabalhando conseguiu tomar forma e se transformou nesse pequeno fragmento de

raízes. Aproximando a memória e sua ficção desenhei e bordei-a de diversas formas

em uma tentativa incessante de não esquecer, e acabei por bordar com meu cabelo

para se fazer esquecido violências que como essa raiz fazem solo em meu corpo e com

isso pretendendo fazer com que essas sumam igual a raiz sumiu.

**As fotos das raízes do cabelo de frente e verso podem ser colocadas juntas na

página caso vocês tenham gostado esteticamente do verso, eu achei muito bom para

mostrar processos de feitura 













M. CARVANGE

Sobre os trabalhos aqui apresentados

Compilado de quatro desenhos que buscam pensar as relações conflituosas

entre raízes familiares e de criação religiosa que geram sentimentos de

sufoco, vergonha e pressão sob o existir de forma dissidente a norma. 













MARIANA MEDEIROS

Sinopse

Movida por lembranças entrelaçadas em cada ponto, esta série evoca as raízes

que sustentam memórias e afetos profundamente enraizados. Aqui, cada

material, em sua simplicidade, guarda em si o reflexo de histórias vividas e

sentimentos compartilhados, dando forma à casa, à quietude dos gestos

cotidianos e ao silêncio onde os afetos germinam.













SHAYDA CAZAUBON

Sinopse: As imagens foram criadas a partir de um <rito=, simbolizando

proteção e passagem antes de um procedimento cirúrgico. Através da técnica

de scanografia, imagens foram compostas com alguns elementos da natureza,

como ninho e concha, junto a fragmentos do meu corpo, representando proteção

e sobrevivência. As fotoperformances exploram a relação entre o corpo,

natureza e espiritualidade. Ficha técnica: Shayda Cazaubon; Tecendo

fronteiras entre mar e terra; Scanografia, fotoperformance, imagens digitais













GUSTAVO REGINATO

Professor colaborador na área de Gravura no Departamento de Artes Visuais da

UDESC (DAV/CEART/UDESC). Doutorando em Artes Visuais, linha de pesquisa

Processos Artísticos Contemporâneos - PPGAV/UDESC, Mestre em Artes Visuais

PPGAV/UDESC, Licenciado em Artes Visuais pela UFPel) Investigador do

universo gráfico e suas tecnologias, coletor de ideias e de imaginários.

Fundador, editor e impressor da Editora Caseira (www.editoracaseira.com).



ANNA MORAES

Anna Moraes (1988) é artista visual, doutora pelo PPGAV/UDESC. Vive entre

Florianópolis/SC e Marselha/França. Em seu trabalho, investiga o desenho

contemporâneo e sua relação com o entorno. Suas obras frequentemente

incorporam elementos sutis do desenho, adentrando em questões que partem da

experiência do olhar e a relação do desenho com o espaço. Ganhou o Prêmio

Aliança Francesa de Arte Contemporânea/SC (2020) e participou de exposições

e residências artísticas, incluindo a Cité Internationale des Arts/Paris

(2021).



GABRIELA BUFFON

Gabriela Buffon é artista visual e pesquisadora residente em Florianópolis.

Nasceu em Fraiburgo, interior de Santa Catarina, e atualmente é graduanda em

Artes Visuais na Universidade do Estado de Santa Catarina. Sua produção tem

como temas principais a sua atuação política enquanto militante e a

fragilidade do corpo. Ambas as temáticas envolvem um lado político e outro

pessoal que estão em constante simbiose e perpassam a relação traçada entre

o indivíduo e o mundo. Participou da Exposição Tecido Social na Fundação

Cultural de Itajaí e da Exposição Raízes Poéticas na Fundação Cultural

BADESC. É integrante do grupo de pesquisa Articulações Poéticas/CNPq como

bolsista do projeto de pesquisa Raízes Poéticas.



ANGELICA NEUMAIER

Artista visual, professora/pesquisadora. Doutoranda no Programa de Pós-

Graduação da UDESC, na linha de pesquisa de Processos artísticos

contemporâneos.Graduada em Bacharelado em Desenho e Plástica (UFSM);

Especialista em Design para Estamparia (UFSM); Mestra em Educação (UNESC);

atua no Curso de Artes Visuais desde 1996. Investiga o caminhar como prática

poética, a partir do caminhar, coletar e imprimir e a arte dos povos

originários e sua importância cultural e artística, atuando na área da arte

contemporânea e seus processos, gravura (xilogravura e serigrafia) e

estamparia.



JULIE SILVA

Julie Silva é artista visual e arte educadora, sediada em Florianópolis/SC,

Brasil. Graduanda em Licenciatura em Artes Visuais pela UDESC. Tem formação

em Produção Cultural. Fundadora e coordenadora editorial da Editora Latina.

Participa do grupo de pesquisa Raízes Poéticas. Fez parte do Nacasa Coletivo

Artístico. Participa de exposições e feiras de arte independentes desde

2018.



PEDRO GOTTARDI

Pedro Gottardi (1989) é artista visual, professor, pesquisador. Vive entre

Porto Belo/SC e Blumenau/SC. Atualmente atua como coordenador do curso de

Artes Visuais da Universidade Regional de Blumenau – FURB. Doutorando em

Artes Visuais no, na linha de pesquisa Processos Artísticos Contemporâneos

no PPGAV/UDESC (2023-). Mestre em Educação pela FURB (2021). Graduado em

Licenciatura em Artes Visuais pela mesma instituição (2018). Integrante do

Grupo de Pesquisa em Articulações Poéticas. Em seu trabalho se desloca em

caminhadas para ser levado aos rebatimentos que surgem em um campo

vibracional entre a linha do horizonte e o seu corpo, para dimensionar seus

procedimentos artísticos que envolvem a gravura. 



LUANDA DE OLIVEIRA

Luanda de Oliveira é artista visual e doutoranda em Artes Visuais pela

UDESC. Natural do Rio de Janeiro, vive em Florianópolis desde 2009.

Participou da exposição coletiva Raízes Poéticas (Fundação Cultural Badesc,

2024) e realizou diversas individuais, com destaque para A Arqueóloga na

casa do sonho (Fundação Cultural Badesc, Florianópolis, 2023). Pesquisa

poéticas arqueológicas, narrativas ficcionais, memória, fabulação e relações

entre artes visuais e literatura.



KHETLLEN COSTA

Khetllen Costa, artista visual nascida em Manaus (AM), possui doutorado em

Artes Visuais pela Universidade do Estado de Santa Catarina (2022). Pesquisa

retratos de mulheres africanas, indígenas em acervos fotográficos públicos e

privados, com os quais desenvolve livros de artista entrelaçando com as

narrativas de sua família de raízes afro-indígenas.



LAURA V MALMEGRIN

Laura V Malmegrin (Florianópolis/SC) é artista e mestranda em Processos

Artísticos Contemporâneos pelo PPGAV/ UDESC (2023 -) e bacharel em Artes

Visuais pela mesma universidade. Seu livro Lauraindo foi publicado através

do Prêmio Elisabete Anderle de Estímulo à Cultura 2021, promovido pela

Fundação Catarinense de Cultura. Vem investigando em seus projetos relações

entre público e privado, lembranças pessoais e memória coletiva,

perambulações e publicações de artista.



LUIZA REGINATTO

Luiza Reginatto (Estrela/RS, 1988). Artista visual, vive e trabalha no Rio

de Janeiro. Pesquisa as relações do corpo com a paisagem através de texto,

instalação, fotografia, gravura e objeto. Seu trabalho desdobra relações

entre memória e paisagens reais e imaginárias em meios múltiplos. Realizou

exposições individuais e coletivas e participou de residências artísticas no

Brasil e no exterior. É mestre em Artes Visuais na linha de Processos

Artísticos Contemporâneos pela Universidade do Estado de Santa Catarina.



TIAGO MEIRELLES

Tiago Meirelles é artista visual, fotógrafo, fazedor de pão. É estudante de

mestrado em Artes Visuais na linha de Processos Artísticos Contemporâneos,

na Universidade do Estado de Santa Catarina, onde faz pesquisa junto ao

grupo raízes poéticas. desbrava a geometria das forças da natureza, o tempo

profundo e o tempo de cada passo. dialoga com os encontros dos/nos caminhos:

montanhas, o imenso mar atlântico, rochas, nuvens, dunas, galhos. tem

interesse na inteligência dos diferentes estados da matéria.



SANDRA FAVERO

Sandra Maria Corrreia Favero. Artista, pesquisadora, professora, atua

principalmente nos seguintes temas: memória, natureza e caminhadas em

poéticas contemporâneas. Seus meios de expressão: gravura; livro de artista;

fotografia-performance; instalação. Atua como curadora. É professora da

UDESC, CEART, Departamento de Artes Visuais e Pós-Graduação em Artes Visuais

na Linha de Pesquisa Processos Artísticos Contemporâneos. Integra o Grupo de

Pesquisa Articulações Poéticas CNPq/UDESC. 



LUA DORNA

Lua Dorna é artista e bacharel em Artes Visuais na UDESC; trabalha na sua

pesquisa com o corpo, a palavra, a memória, o sonho e a ficção, questões de

gênero e sexualidade, efemeridades-rastros-resquícios do mundo entre outros.

Seus contornos se dão nas áreas da performance, do vídeo-áudio, da escrita-

registro, da instalação, da animação experimental, do desenho, do desenho-

bordado-costura, da gravura e do que mais seja possível transpor seus

pensamentos. 



M. CARVANGE

M. Carvange é artista visual e bacharelanda em artes visuais em formação

pela Universidade do Estado de Santa Catarina. Natural do interior de São

Paulo, atualmente reside em Florianópolis, onde está se graduando.Tem como

principais meios desenho, pintura, performance e desenho digital. Suas

pesquisas tem como foco pensar gênero, sexualidade, estudos sapatão,

relações interpessoais, o corpo e tantas outras questões que são

atravessadas por um criação heteronormativa patriarcal. Faz parte do grupo

de pesquisa Raízes Poéticas e atua na Galeria Jandira Lorenz, onde movimenta

projetos de produção cultural afiliados à UDESC. 



MARIANA MEDEIROS

Artista visual, mestre em Artes Visuais na Linha de Pesquisa Processos

Artísticos Contemporâneos do Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais

(PPGAV/UDESC). Graduada no curso de Artes Visuais Bacharelado da

Universidade Federal de Pelotas (CA/UFPel-2019). Sua produção relaciona-se à

memórias vividas como desencadeadoras de trabalhos que tocam o campo da

fotografia e da gravura em diferentes dimensões e delineiam aproximações com

o tempo, o corpo, a natureza e com a paisagem.



SHAYDA CAZAUBON

Shayda Cazaubon é artista visual, arte educadora, designer gráfico,

Doutoranda em Artes Visuais na linha de Processos Artísticos Contemporâneos

e Mestra em Ensino das Artes Visuais (PPGAV/UDESC). Graduada em Licenciatura

em Artes Visuais (UFPel), com período de mobilidade acadêmica em Portugal

(UA). Técnica em Comunicação Visual (IFSul).
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